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PROFESSORES EM ASSEMBLÉIA: ELES QUEREM RECEBER PONTOS CORTADOS 

Reposição 
ameaçada 

Os professores da rede públi- 
ca de ensino definiram ontem, era  
em assembléia, que só vão re- 
por as aulas caso recebam pelos Q 
três dias parados neste mês. O 
corte de ponto foi definido pelo 
governador José Roberto Arru- 
da para tentar manter os docen-
tes em sala de aula. Os profes-
sores deliberaram que a data li-
mite para negociação dos dias 
parados será 18 de novembro. O 
primeiro corte de pontos ocor- t 
reu no início do mês em uma c=t' 
greve de dois dias que reivindi- c"\J 
cava a regulamentação do pla- 
no de carreira. Ontem, a pauta 
principal era o reajuste dos sa-
lários, e o Sindicato dos Profes-
sores (Sinpro) iniciou uma con-
tagem regressiva até 7 de abril, 4.‘"I 
quando sai o primeiro contra-
cheque após a data-base. 

Na manhã de ontem, os pro-
fessores aprovaram um calen-
dário de mobilização para o ano 
que vem. A próxima assembléia 
será em 7 de abril, com indicati-
vo de greve, mas caso seja ne-
cessário, a diretoria do Sinpro 
convocará assembléia extraor-
dinária. De 28 de outubro deste 
ano a 30 de março de 2009, o 
sindicato realizará um mutirão 
de visitas às escolas. Em 11 de 
março, haverá um ato público 
em frente ao Centro Administra-
tivo do GDF em Taguatinga). 

A assembléia decidiu ainda 
que o Sinpro deverá mover um 
processo por difamação contra o 
secretário de Educação José Va-
lente, por suas declarações a res-
peito das licenças-médicas dos 
docentes. Em entrevista ao Cor-
reio, o secretário disse que existe 
abuso no número de faltas na rede 
de ensino e defendeu que as esco- „,„ 
las afastem os professores que 
prejudicam o aprendizado dos es-
tudantes pelo excesso de faltas. 


